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Operação Lei 

Seca passa a 

contar com 

drones, com 

o objetivo 

de flagrar 
motoristas 

que tentam 

escapar da 

fiscalização

A 
Operação Lei Seca 
passará a contar com 
reforço de drones, 
que serão usados para 
flagrar motoristas 

que tentam escapar da fiscalização. 
A entrega dos nove equipamentos 
foi feita, na manhã desta quarta-fei-
ra (27), pelo governador Cláudio 
Castro, durante cerimônia no Palá-
cio Guanabara. Os aparelhos, que 
começarão a ser usados diariamente 
nas ações a partir de dezembro, tam-
bém irão identificar veículos com 
registros de roubo e de furto. Só em 
2024, a Lei Seca abordou 250.384 
mil motoristas em 3.117 operações 
de fiscalização no Estado do Rio de 
Janeiro.

“Estamos investindo em tecnolo-
gia para auxiliar o trabalho dos agentes 
para impedir, por exemplo, que uma 
pessoa dirigindo sob efeito de álcool 
troque de lugar com outra ao avistar 
a Operação Lei Seca, e volte à direção 
do veículo em seguida. O trabalho da 
Lei Seca é salvar vidas. Um carro na 
mão de um motorista que consumiu 
álcool é uma arma”, ressaltou o gover-
nador Claudio Castro. 

Ao identificar veículos trafegan-
do de ré, na contramão, tentando 
subir em canteiros ou simulando pa-
nes, equipes de motos e veículos de 
apoio serão acionadas para a abor-
dagem e condução dos motoristas à 
fiscalização. 

“O uso dos drones garantirá mais 
eficácia às operações. Agentes da Lei 
Seca receberão as imagens captura-
das pelos drones em tempo real e 
agirão para coibir irregularidades. 
O drone garante celeridade à toma-
da de decisão. Por exemplo, equipes 
consultarão as placas dos veículos e, 
ao identificarem registros de furto e 
roubo, o carro será parado no posto 
de fiscalização”, explicou o secretário 
de Governo, André Moura. 
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A Operação Lei Seca passará a contar com reforço de drones

“Um carro na mão de um motorista que consumiu álcool é uma arma”, disse Castro

As inscrições para o Vestibular 
Cederj foram prorrogadas até o dia 
4 de dezembro pelo link www.ce-
cierj.edu.br/consorciocederj/vesti-
bular/2025-1/. O ingresso é para 
o primeiro semestre de 2025. São 
7.743 vagas em 17 cursos na moda-
lidade semipresencial. Esta edição 
conta com duas novidades: o curso 
de Biblioteconomia, que volta a ser 
ofertado em dez polos Cederj, e a 
licenciatura em Física, em Duque 
de Caxias. A taxa de inscrição é de 
R$ 89,90.

O curso de Biblioteconomia, 
com um total de 250 vagas, será 
oferecido nas seguintes localidades: 
Angra dos Reis (20), Belford Roxo 
(40), Campo Grande (40), Miguel 
Pereira (20), Nova Friburgo (20), 
Paracambi (20), Resende (20), Rio 
Bonito (20), Rio das Ostras (30) e 
São Gonçalo (20).

Já o Polo Cederj em Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminense, 
inaugura a licenciatura em Física, 
com a oferta de 50 vagas pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro. 
Além desse polo, o curso é ofertado 
em Angra dos Reis, Rio de Janeiro 
(Campo Grande), Itaperuna, Macaé, 
Nova Iguaçu, Paracambi, São Gon-
çalo, Três Rios e Volta Redonda. O 
total é de 355 vagas.

O Consórcio Cederj, adminis-

trado pela Fundação Cecierj, vin-
culada da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, reúne as 
instituições de ensino superior pú-
blicas sediadas no Estado do Rio de 
Janeiro com a oferta de cursos na 
modalidade semipresencial. O estu-
dante possui material didático gra-
tuito e próprio para educação a dis-
tância, em versão impressa e digital, 
e conta com infraestrutura de apoio 
pedagógico em 43 polos, ambiente 
virtual de aprendizagem, além de 
tutorias presenciais e on-line.

Ingressantes têm direito a 
chip de telefonia móvel

Os candidatos aprovados vão re-
ceber chips de telefonia móvel para 
facilitar o acesso à internet gratuita. O 
chip oferece tecnologia 3G/4G ou su-
perior, cobertura nacional, ligações lo-
cais e interurbanas ilimitadas, 30 SMS 
diários e um aplicativo personalizado 
compatível com iOS e Android.

O objetivo é apoiar o aprendizado 
e reduzir a evasão escolar, garantindo 
a todos uma conexão de qualidade. 
Com esse chip, cerca de 180 mil pes-

soas, entre alunos e tutores de projetos 
educacionais da Fundação Cecierj, 
terão acesso à internet ilimitada para 
acessar as plataformas de aprendiza-
gem, além de 2 gigabytes extras.

Relação de cursos
O Vestibular Cederj 2025.1 ofere-

cerá cursos nas áreas de Administração, 
Administração Pública, Bibliotecono-
mia, Ciências Contábeis, Engenharia 
de Produção, Ciências Biológicas, Físi-
ca, Geografia, História, Letras, Mate-
mática, Pedagogia, Química, Turismo, 

Sistemas de Computação, Segurança 
Pública e Gestão de Turismo.

Os aprovados serão alunos matricu-
lados em uma das sete instituições de 
ensino superior do Consórcio Cederj: 
Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica Celso Suckow da Fonseca (Cefet/
RJ), Universidade Estadual do Norte 
Fluminense (Uenf ), Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Uerj), Uni-
versidade Federal Fluminense (UFF), 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ) e Univer-
sidade Federal do Estado do Rio de Ja-
neiro (UniRio).

Localização dos polos
O Cederj tem polos nas cidades de 

Angra dos Reis, Barra do Piraí, Belford 
Roxo, Bom Jardim, Bom Jesus do Ita-
bapoana, Búzios, Cabo Frio, Cantaga-
lo, Cardoso Moreira, Duque de Caxias, 
Itaguaí, Itaocara, Itaperuna, Macaé, 
Magé, Mangaratiba, Mesquita, Miguel 
Pereira, Miracema, Natividade, Niterói, 
Nova Friburgo, Nova Iguaçu, Paracam-
bi, Petrópolis, Pinheiral, Piraí, Quatis, 
Resende, Rio Bonito, Rio das Flores, 
Rio das Ostras, Rio de Janeiro (Campo 
Grande e Rocinha), Santa Maria Ma-
dalena, São Fidélis, São Francisco de 
Itabapoana, São Gonçalo, São Pedro 
da Aldeia, Saquarema, Teresópolis, Três 
Rios e Volta Redonda.

Inscrições para o vestibular CEDERJ foram prorrogadas
Arquivo/PMVR

Polo 

Cederj está 

localizado 

na lateral do 
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Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Tecnologia em prol da 
segurança do cidadão

Mais de 27 mil motoristas 
multados por alcoolemia

Entre janeiro e novembro deste 
ano, mais de 27,5 mil motoristas 
foram flagrados dirigindo sob efei-
to de álcool em blitzes da Opera-
ção Lei Seca no Estado do Rio de 
Janeiro. Ou seja, por dia, 84 pes-
soas, em média, foram multadas 
por dirigirem depois de consumi-
rem álcool. 

Nas ações de educação preven-
tiva, por meio do programa Escola 
Nota 10, parceria com a Secretaria 
de Educação, foram realizadas pales-
tras para mais de 18 mil estudantes 
de 110 escolas. Iniciativa é realiza-
da por agentes PCDs,  vítimas de 
acidentes de trânsito envolvendo 
álcool. Os alunos são convidados a 
usarem óculos que simulam o efeito 

de embriaguez. A Operação Lei Seca 
também realizou 184 palestras para 
cerca de 14 mil pessoas. 

Estado do Rio é o pioneiro
O Estado do Rio de Janeiro foi o 

pioneiro na implantação de operações 
da Lei Seca. Durante 15 anos de ações, 
cerca de 4,5 milhões de motoristas fo-
ram abordados em blitzes e mais de 
320 mil condutores que dirigiam sob 
efeito de álcool foram multados e im-
pedidos de seguir dirigindo.

Durante cerimônia no Palácio Gua-
nabara, Castro entregou a moeda come-
morativa de 15 anos da Operação Lei 
Seca para o presidente da Assembleia Le-
gislativa, Rodrigo Bacellar, a secretária de 
Administração Penitenciária, Maria Rosa 
lo Duca Nebel, o secretário de Governo, 
André Moura, e outras autoridades.


